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RESUMO

Embora haja avanços importantes nos estudos de fronteiras no campo da 
Comunicação quanto a questões relacionadas à mobilidade de pessoas, 
observa-se que a temática de migrações e deslocamento de refugiados 
(diásporas) não detém centralidade nos estudos analisados. O resultado 
é descrito com base na investigação “Mídia e Fronteiras – Cartografia 
dos Estudos no Brasil”, cujo corpus compreende 25 teses e dissertações 
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concluídas entre 2000 e 2015. A análise resulta do método cartográfico, 
processo reflexivo na construção de um panorama epistemológico, cuja 
abordagem é qualitativa e se desenvolve a partir da composição de mapas 
de conhecimento, colaborando para um panorama da Comunicação, 
fortalecendo-a como disciplina e campo de pesquisa (Müller, Leobeth e 
Mazer, 2018). Tendo as fronteiras internacionais como objeto de estudos no 
campo da Comunicação, especialmente a partir dos anos 2000 (Leobeth, 
2018; Müller et al, 2017), observa-se que os fenômenos migratórios 
detêm relevância pela intrínseca relação com enfoques como a política 
migratória, a cobertura midiática dos fenômenos, as trocas culturais por 
eles provocadas, bem como a dimensão territorial e zona fronteiriça 
brasileiras. Apesar disso, os estudos não se aprofundam na questão 
da migração. Os resultados apontam que os fenômenos migratórios 
aparecem na estrutura dos estudos fronteiriços no campo da Comunicação 
sobretudo: a) como apoio na construção dos objetos científicos e empíricos 
investigados; b) para a contextualização dos fenômenos midiáticos 
fronteiriços e; c) como aporte teórico complementar. De modo geral, 
os autores não se dedicaram empiricamente ao estudo de migrações 
ou fluxos migratórios, sobretudo como tema ou problema de pesquisa. 
Apesar disso, a maioria dos autores empreendeu revisões teóricas ou 
contextuais para apresentar fenômenos de mobilidade relacionados às 
fronteiras estudadas, recorrendo à temática mais como circunstância, 
do que como resultados de pesquisas. A falta de aplicação e ampliação 
conceitual (teorias, termos tensionados ou palavras-chave) alerta para 
a naturalização do fenômeno das migrações assumido como parte das 
realidades de fronteira. Em certos casos, a migração surge apenas como 
assunto de notícias e reportagens. Em conjunto, os autores consideram a 
migração como um fenômeno característico das fronteiras e, por isso, seu 
estudo é justificado em determinadas conjunturas midiáticas. Entretanto, 
como é próprio dos estudos midiáticos, justifica-se como fundamental 
entender o contexto no qual a mídia está inserida, qual realidade ela 
aborda e a repercussão dos acontecimentos, além de reflexões sobre os 
meios e os sujeitos envolvidos no processo comunicacional. Outrossim, 
tais questões mereceriam um olhar mais crítico, pois alguns autores 
compreendem a migração como consequência de fenômenos políticos, 
sendo que alguns sequer questionam o papel da mídia, especialmente a 
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de fronteira, nos processos migratórios e na opinião pública. Em alguns 
casos, a migração figura como assunto agendado pela mídia, parte de 
um processo comunicacional que representa ou coloca em discussão 
a migração, ao passo que também ressalta aspectos negativos das 
regiões de fronteira, como: a imigração ilegal; o tráfico de drogas; a falta 
de segurança pública; entre outros. Carecem ainda de uma construção 
mais efetiva que discuta a abordagem trazida pelas mídias de fronteira 
em reflexão à prática jornalística nas escalas local, regional e nacional. 
Enfocam sobretudo: as mídias tradicionais, as corporações e veículos 
como jornais, telejornais e programas de rádio. Observou-se a ausência 
de estudos que tenham como objeto as mídias e redes sociais. Quanto 
às possibilidades geográficas investigativas, os estudos apontam a 
presença de árabes nas cidades de fronteira, enfatizada pelo intenso 
processo migratório ocorrido para o Brasil, especialmente durante do 
século XXI. A relação de Brasil e Paraguai também se destaca, tanto pelos 
desdobramentos da Guerra do Paraguai, quanto pelo fluxo migratório 
intenso de brasileiros para aquele país mais intensamente desde a década 
de 1970. Embora os trabalhos existentes sejam pertinentes e se dediquem 
aos principais processos em curso, há que se multiplicar pesquisas e 
enfoques em migrações, ampliando na produção acadêmica do campo 
da Comunicação a discussão acerca de fenômenos mais recentes, bem 
como de refugiados, incluindo os povos sírios, haitianos, senegaleses, 
congoleses, venezuelanos, entre outros. Quanto a questões espaciais, 
percebe-se a necessidade de ampliação dos estudos nas fronteiras do 
norte do Brasil, visto que muitos dos fluxos relacionados a esses povos 
estão se dando principalmente na referida região.

REFERÊNCIAS

LEOBETH, T. (2018). O rural na mídia impressa local fronteiriça: diferentes 
formas de abordagem. Dissertação (Mestrado em Comunicação e Informação) 
– Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação (PPGCOM). 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre.



Anuário Unbral das Fronteiras Brasileiras 2018

338

MÜLLER, K.; LEOBETH, T; STRASSBURGER, T.; OLIVEIRA, A. (2017). Mídia 
e Fronteiras – Cartografia dos Estudos Fronteiriços: pesquisas do campo da 
Comunicação – primeiras análises. Anuário Unbral das Fronteiras Brasileiras. 
Porto Alegre: V 3; p. 51-70.

MÜLLER, K.; LEOBETH, T.; MAZER, D. (2018). Cartografia dos estudos de mídia 
e fronteiras no brasil: contribuições epistemológicas do método. XIV Congreso 
de la Asociación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación (Alaic). 
San José: 30 jul.- 1 ago.


	Fichário1.pdf
	Páginas de 10218262525-913x-2018-5.pdf


